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ttPor que á que eu üou brigw outra Dez
Gom d, Eíetrornrte ? Por qrc eu sou
costu.rqáo dn mão ? Sõ e\etronorte
megmo . . r tt (Paiará, a,b?. 1987 )

0 presente estudo tern por objetivo subsidiar a ação iudicial que

os Gavi ão grupo da Montanha vão impetrar contra os responsã

veis pela construção da barragem da Usina Hidrelãtrica de Tucu-

ruí (PA ) , êffi terras que I hes havi am s i do conced'i das atrav6s do

Decreto Estadual nÇ 252, de 09 de març0 de .l945.

0 hi stõri co da ocupação tradi ci onal da margem di rei ta do médi o

Tocanti ns pe1 os então temi dos Gavi ões (como eram conheci dos ) e

sua "atração" para o Posto do antigo Serviço de Proteção aqJ'In-
di of, (SPI ) - período compreendi do desde o começo do s6cul o (pe.l o

menos ) atã I 960 consti tuem a primei ra parte do estudo.

Seguem-se depoi mentos sobre a vi da na ãrea c0nhec'i da por "Monta-
nha" , as rel ações com os agentes governamentai s e mi ssi onãrÍ os,
para então tratar da desati vação progress i va do Posto ate a sua

extinção (decretada em 1974, pela Fundação Nacional do Índio). A

agência tutel ar promolãulãTransferênci a dos considerados "rema-

nescentes " para 0 então Posto Indígena Igarap6 Mãe Mari a, ãrea

ri ca em castanhai s , tamb6m concedi da aos Gavi ão por decreto esta
dual (1943 ), s i tuada no Muni cíp'i o de tvlarabã (atualmente São João

do Araguaia).

A parte final deste trabalho estã dedicada ãs relações com repre
sentantes de empresas e 6rgãos governamentai s di retamente envol -
vidos na construção da barragem de Tucuruí, a partir da traiet6-
ria de Paiarã, representante 1egítimo do grupo da Montanha que

rei nvi di ca, desde então, justa i nden'i zação pel a perda efetiva de

todo aquel e terri t6ri o ,
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0 acervo bi bl i ogrãfi co exi stente sobre os chamados Gavi ão (ou Ga

v'i ões ) de 0este é escasso e diz respei to a um período imedi ata-
mente pos teri or aos contatos s i s temãti cos desses grupos , oc0rri -
dos a partir do início da dãcada de 50.

Atrav6s de rel atos de vi ajantes do sécuJ o passado (Castel nau,

lB44eCoudreau (tg98), Curt Nimuendaju (.l946), estudioso dos

gruposTimbira supôs ter havido (por volta de lB50) uma cisão dg-

fi ni ti va entre oS que vi ri am a ser chamados "Gavi ã0" ; a parte
que não desejava o contato com as frentes agr0pastoris que avan-

Çavam n0 Maranhão (Pastos Bons ) refugi ou-se em di reção a oeste

(e daí a sua designação), alcançando as matas do Tocantins.

Embora Nimuenda ju ti vesse suposto e expl i ci tado a d'i sti nção en-

tre os Gavião de Oeste e de Leste (os Pjkobiâ, êffi Amarante do

Maranhão ) e at6 mesm0 apontado a sua I ocal i zação mai s preci sa ã

margem do Tocantins, jamais vira um Único membro do grupo duran-

te as sei s v'i agens que f i zera ao I ongo de todo o seu terri tõri o,

ao final dos anos 30. Assim ele comentava;

"aS invasões de seringueiros e, mais tarde, de castanhei
r0S levaram a encontrós sangrentos e daT a reputação dã
enorme selvageria dos Gaviões. Especialmente na pequena

cidade de Marabã, o centro dos comerciantes de borracha
e castanha, produtos encontrados nos l'imites da região
dos Gaviões (...), o povo clama pelo extermTnio da tri-
bo" (op.cit. I9-20).

E o autor ressal tava a importânci a extraordi nári a que uma i nves-

ti gação sobre os Gavi ões oci dentai s poderi a ter para o conhecj -

mento das soci edades Timbi ra. Isto sõ seri a possível , segundo

ele "por um feliz acaso, pois ninguêm sabe quando ou onde alcan-

çarão a margem do ri o e procurá- I os no i nteri or da mata ã 'i mpra-

ti cãvel " (ider:ibid).

No entanto, o'fel i z acaso' de

ci edade íntegra de que fal ara
encontrar os Gav i ões como

Nimuendaiu não chegou a se

uma s 0-
veri f i
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car. 0s dois autores gue estiveram pela primeira vez com um dos

subgrupos dos mu i tos em que hav i am se segmentado (Da Matta e

Arnaud, rÊspect'i vamente, êffi 
.l961 e I962), iã os encontraram ã

beira do "desaparec'i mento" enquanto grupo tribal (como chega-

ram a regi strar) , tal a redução demogrãfi ca e a desorgani zação

soci al que então se veri fi cavam.

E conveni ente retomar aqui observações já fei tas por esses auto

res que se detiveram exatamente ao período dos primeiros conta-
tos sistemáticos dos Gavião com regionais. Seguindo a aborda-

gem da "fricção inte16tnica", Da Matta (1967:75-80) apontou que

os contatos e as rel ações que os Gav'i ões estabel eceram com as

frentes de expansão da sociedade nacional apresentaram duas fa-
se di sti ntas , correspondendo ã expl oração dos recursos econômi -

cos do m6di o Tocanti ns Ita I como tambêm apontara Ni muendai u ) .

A pri mei ra f ase f oi aq uel a marcada por contatos es porádi cos e v'i

suais entre "Índ'i os" e "civiIizados", "quando os pioneiros ape-

nas uti I i zavam as ma rgens do ri o Tocanti ns como pousada , têntan-
do estabel ecer al i nÚcl eos pastori s 0u agríco1 as , cuio desti no

era o fracasso" (op.cit.75). Esta situação permaneceu dos sãcu

los XVII ao XIX, quando não havia necessidade nem motivação para

se penetrar nas matas do i nteri or. 0s rel atos dos vi aiantes , se

gundo 0 mesm0 autor, "mostram que os Gavi ões eram desconheci dos

e o temor que i nspi ravam aos reg'i ona'i s era moti vado pe'l o f ato de

serem índios e nada mais" [idem, ibid),

De acordo com Da Matta, o início do século XX marca uma segunda

fase, com o princípio da formação de um outro sistema econômico

baseado no extrati vi smo vegetal . A preocupação em neutral i zar

os Gavião data particularmente do início da exploração da casta-
nha (por volta de 1920), desde que fosse possível encontrar re-
servas des se produto em terri tõri os i ndígenas ã margem di rei ta
do ri o Tocanti ns.

x_

Entre as tentati vas de

do do Parã promulgou a

"aos índios da margem

neutra I i zar os Gav'i ão , o governo

Lei nÇ

di rei ta
2.035 a ?9/ 1l / 1921 que

do Tocantins uma área de

do Esta-
con ced i a

terras
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compreendida entre os igarapés "Ressaca" e "Ipixuna", afluentes
do Tocanti ns (. . . ) providenc'i ando o governo para que se torne

ef et-i va a catequese das tri bos sel vagens desta regi ã0, sua I oca-

lização e posse na ãrea reservada nesta 1ei, cuios fundos serão

de duas 1éguas".

A dêcada de 20 foi marcada pelo recrudescimento dos conflitos en

tre os Gavião e 0s coletores de castanha, uma vez que esse produ

to assumi a mai or importânci a para a economi a regi onal . Pel a mar

gem direita do Tocantins, de acordo com Arnaud (.I975:36), "esses

choques armados ocorri am em uma extensão de quase I B0 qu i 1 õme-

tros , abrangendo terras dos atuai s muni cípi os de Tucuruí, Mara-

bã, Itup'i ranga e São João do Araguaia. No rio Ararandeua, forma

dor do Capim, os roçados dos Amanayã (grupo Tupi) eram tamb6m

cons tantemente i nvadi dos por índi os que, de acordo com as fl e-

chas encontradas 'somente poderiam ser Gaviões'EpuO Nimuendaiu,

op.cit. 2q".

Em I 937 o exti nto Servi ço de Proteção ao Indi o deu i níci o as

ati vi dades de atração dos Gavião atrav6s de um posto i nstal ado

no Ipixuna (a área objeto da Lei de .|.92.l, iã mencionada). "0s

trabal hos foram i ni ci ados sati sfatori amente, como apl i cação das

tãcn'i cas tradicionais do 6rgã0, tendo sido armados vãrios tapi-
ri s no recesso da mata, supri dos de ferramentas e outros bri n-

des, 1 i gados a sede do Posto p0r mei o de cam-i nhos bem avi vados .

Cerca de 12A dias ap6s a instalação recebeu o Posto a pr.i meira

vjsita amistosa dos Gaviões e, no decorrer de 90 dias, ma'i s ll
visi tas se veri fi caram, têndo sido atendi dos cal culadamente 250

índi os. Porém, em uma vi s i ta posteri or, havendo os índi os encon

trado o posto desprovi do de ferramentas e sobretudo de fari nha,

ap6s demonstrarem certo descontentamento mataram com vári as fl e

chadas um dos trabal hadores t. . . ) . Desde então dei xaram os Ga-

vi ões de f reqüentar o Posto, mas estabel eceram contatos pacít'i -
cos em outros pontos do Tocantins, inclusive no lugar Ambaua'

situado confronte ã cidade de Tucuruí" (cf, APnaud., oP,cit. 37).

Uma vez que o Ipixuna havia se tornado área de garimpagem de dia

mante n a I nspetori a Regi onal do SPI (Be1 ãm) resol veu transferi r
seu campo de ação para outras ãreas (cf.Arnaud, idem;38).0bte
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ve a 28/12/1943 a concessão, a tÍtulo defin'i tivo, de urna gleba de

terras para os Gavião (Mãe Maria) no mun'i cípio de Marabã e êfe-
tuou a permuta da ãrea do Ipixuna pela do Ambaua, através do De-

creto ng 252, de 09/03/1945, onde os Gavião estavam surgindo amis-
tosamente. E n0 início de 1946, o SPI instalou ali o "P0sto da

Montanha " , como fi cou conheci do,

0 depoimento que se segue, de Rõnore ["Mamãe Grande", como 6 chama-

du), relata a existência de subgrupos que habitavam as cabeceiras
dos rios Moju, Capim e Jacundá, e que se alternavam nas visitas ao

pos to de atração. Não raras vezes esses grupos entravam em conf I'i to
entre si o d'isputando a posse daquel es bens (f acas , f acões, machados )

utiIizados para "atrai-los" ou, sêgundo Rõnore,para "agradá-los".

ttPrimeiro quando nõs taua n.o mato ainda ... so meu pai, eom mi-
nlta tia, meu. t'io @ai, da Tuir*i) ... foi eles que ueio t)er a Monta-
nha..l &tando telestt uem d.gradav a gente... Leua facão, maelmdo, tu-
d,o ! Atá ehegar outra'ttttrma.tl .., do pai do Piwá, pai ueio: tttMboy,a

matar kupã ! ele uai matar q, gente ! sõ quer dar facão prq outra
turma, nem dã, pra gente !" fuai do Piar,á gostaua matar kupã t )

'tAí quando eles uâm eseondido mataz, . . . (meu paí, minha tia . . .

üem agradar no .., Tucuruí), aí eles Leua faeã,o, boeado de facão
que eles... 'tbrabo" ca.pregq, ! Mas uinha s6 agradar mesmo,

agradar o que ehama kupõ, ttcristão t' . , . kupã não entende , t cabo-
cLo' nã.o entende ma.s tudo ele deu pra nõs . . . Nás mesmo mo-

ra,ua, separado; "capitã.o" {refere-se a Krohoknenltum, atuaL chefe
dos Gauião em lttãe Marial eom a. mãe, pa,Tente dele . . . morq.uq as-
st m, s eparado (noutv,a aldeia ) , Piará, Madalena mora,üq, pra Lã, tam

bám fna mesma. div,eção, ma,s em outra aldeia aindal . Suando n6s

quiser ... brt\a1üdeira ... nõs uamo iunto : passt,v o outt,o na tg
ra t fz,efere-se à prática de rituais eonjr,rntos, corridas com to-
rasJ . Sá nõs mesmo, era, muiit,to .t . . . sá pop ea.usq, do fuxieo
mesma á que nás brigd,ua,, por ca,usa, do f acão, tudo ! pai á fize-
Tq,m tTemádto', acaba rnegma ! acabd,rta,m, ffiorrerta,m ... morreTa,m...
La nq. ponta do Mo ju, Lugar que a, gente c?tama xasàtàti ( af,deia
do \ed-pitão" ) e aldeia do n6s pva cã, pra baixo do . . . Mo ju.
Ai quando eles tudo morpeTq.m, nás pouqulnho r r. pov cd.u-

sd, do doença, espaL[taram . . . [í. e, diuidiram-seJ Ronõne,

abril 7 987 .
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Ronõre tem hoje cerca de 60 anos e lider0u, juntamente com seu

filho mais velho, Paia16, a "turma da Montanha" desde a morte
do chef e Kroti , seu i rmão, nos anos que antecederam o contato de_

finitivo c0m o Posto do SPI, instalado em frente ã cidade de Tu-
curuí, a montante. Mas nesse depoimento Ronõre relata a ex'i stên
cia, naquela época, de pelo menos três grupos "turmâs", c0mo

chamam o dela pr6pri a, o de Krohokrenhum [o atual chefe dos Ga

vião em Mãe Maria) e 0 de Piare (e Madalena), atualmente todos
reunidos em uma ilnica ãrea [como se verá adiante)"

No depoiment0, el a menci ona o fato desses grupos se rel aci onarem
tamb6m por ocasião de rituais conjuntos, onde as corridas c0m as

toras , pri nci palmente, reforçavam ai nda mai s a segmentação. 0s

grup0s se autoden0minavam em função do domínio territorial que

exerciam ao longo da margem do Tocantins. Ass-i m, os ParkatêjA
(onde pàr e p6, abaixo, jusante, katê ã "dono", controlador e jê
"a gente", nós) são o "povo dono da jusante", por oposição aos

Kijkatejê (onde kij 6 montante, acima), 0 último grupo Gavião
contatado em I 969 iã nas proximi dades de Imperatri z (MA) , onde

havi a se refugi ado dos primei ros.

Tal como se verifica tamb6m entre outros grupos JA (como os Kaia
p6) , a di nâmi ca da expansão demogrãti ca e terri tori al Timbi ra
estã centrada nos process0s de ci são e fusão de grupos, Mas É

principalmente a cisão [cf , Azanha, l9B4) que permite redividir
terri t6ri os comuns , del imi tados por sTt'i os de caç4, col eta e

agricultura jtinerante, além da ãrea da alde'i a propriamente di-
ta e os cursos d'água,

Rõnore destaca ai nda o fato de ser o seu grupo mui to numer0so.

No período que antecedeu a aproximação defi ni ti va com o Posto,
0 grau de acesso aos bens oferecidos [facas, facões, etc.) de-
sempenhava, como ela ap0nta n0 depoimento, um papel -i ntportan
te nas rel ações i ntragrupai s , provocando i ntri gas ("fuxi co" ,
segundo Rõnore) e acusações de feitiçaria, mot-i vando guer-
ras e novas cisões.

0s confl i tos com

sões dos Gavi ão

regionais,
ã beira do

em geral castanheiros, nas

Tocanti ns eram noti ci ados

incur
na im-
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gu'i nte
1ação

prensa com alardeo ao final dos anos 40 e início da d6cada se-
.l 0s estereõtipos de "brav0s" e "selvagens" que a popu-

I ocal impunha aos Gavi ão moti varam expedi ções que vi savam

o seu extermíni o, para a ocupação defi ni ti va dos castanhai s em

seu terri t6r'i o, âtravEs de arrendamentos ou af oramentos pel a ol i
garquia Iocal (cf. Emmi, 19BB)

Entre os Gavião, as disputas entre os grupos, por sua vez, impe-
di am a operação de um s i stema tradi ci onal de expansão e di vj são

de terri t6ri os c0muns. Acusações de roubos de roças e de fei ti -
çari a provocaram mu i tas mortes . A aproxi mação 4.fi ni ti va do Pos

to era, âssim, a "rendição" aos kupê ("civilizad0s") que "davam
tudo" (farinha, l"oupas, fâEjrões, etc"), ao mesmo tempo em que ali
estariam segur0s em relação a nov0s confrontos com os grup0s ri-
va i s .

Paiare (como ficou conhecido Hõprlre Jamríkakumti)
ca de 40 anos e é o fi I ho mai s vel ho de Rõnore. Em

to, el e fal a das ri val i dades entre 0s grupos:

tem

seu

hoj e cer-
depo'i men

( tt? pessoal da aldeia de Krohokrenhum brigava. muito com o pessoal
daqui da aldeia que erq, nosso.. Se matava.m demais ! muito : não

tem conta não ! 0 '.apitão' mesmo, Erohokrenhum, tem tudo si-
nal, tudo fleehado na. pevnq.. ELe fez o mesmo, eortado de fle-
cha, porque ele era, brigador com o meu pessoal. Então, era, bri-
gador, ataeaua nõs demais. Porque os índios daqui fazia muito
a. roça, grande, plantaua demais; eles não queria tv,abaLhar, eles
quer.ia fiear com a. nossa, plantação. Atá era. por ca.usa, de ce-
reais que brigaua, nã,o queria fazez, Toça, grande tambám ! Aeho

que inuei a que ele tinha e ía pedir pq,Ta, o meu pessoaL e o pes-
soal não daüa. Então eomeçq.Dq., ficaua com raiua e âs 'üezes de

noite me smo ía e ataca,üa nás . Ma.taua demais, oito, dez, cri-

( il ) I 948 " sangui nol ento ataque dos índi os Gqvi ões a- vi I a de Jacundã pal -!' ' co de horríüe'l tragãdi a" , 
'0 Estado do Pará n Bel Em, 29 de janei ro.

Silva, Ar.l indo, l95l - "fndios em pã de guerra, 0s Gaviões flecharam
os c'iviIizados nas matas do Tocantirs", 0 Cnrzeiroo Rio de Janeiro,
3l de março.
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a,nçe, Ltomem, mulherada, mataua demais ! Eoi, foi, atâ que nõs

pudemos eseapay . . , iío úttimo atacada que '"apitão' fe* eles
d.md.nsa,Tq,m primeiro, tro f tupiranga Lâ eLes a.prendeva.n, começa.-

rtq.m a. atiTü,T com espingarda... d. úLtima brr,ga fez com espin-
garda i ã,, com tiro, ataeayam nás com aspingarda ! rsso aeonte

ceu antes de nôs sair,, em 60, Eoram tudo uestido de Toupa) en-
traram eom espingarda, ee,TTega,Td.m munição demais, começq,Ta,m a

atiraT ne aldeia (.atá mata.ram meu irmãa , eua j a tau a grandinho ,
10 a.nos, mataram). Iulatq,rlq,m meu tio, minLta auá com espingarda,
nã.o tinha pena,, ehegaua e ativa.ua. mesmo ! Depois n6s não teue
condtçõ"es mats, meu. pouo nã,o tetse mais f onça pra brigar com eles!
(que eles ttnha espingarda ? : ) o que e que deuia fazer ? En-

tão, euando mayrertd.m iodo, o resto e que ueio pvq cã, pva Monta-

nha, affi 6 0 tt (-i aneiro 1 9B 3 ) ,

E Paiare relata a aproxima,ção final do Posto:

't . , . ná s nã,o tinha mais eondição de uoLtar pa.r,a. O MO iu, Povque
ey,q. po?,,t.co. E pl-iá fez muito bom plano: mq,ndou Rinatá, ffiãndou

finado Kroti, mandou Iono, ma.ndou Pãxore, Hffi ba cado ur,erq.m na

lLontanha. Fqlayam com seu Batata, com seu lulatias Entigos ser-
uid.or,es do SPI no PostQ, falaram com Píará (-que â Lá do lulãe lLa-

ria, da turma do Kvolwhrenhum ^ eles se qmensq.ra.m primeív'o do

que nõs, ele i a falaüü, portuguãs ) .

tt7uando nõs chegamos aqui na. Montanha, o SPf autorizoLt Pt ará fa-
zer d, pesquisa aqui, f alar se compreendia a. Lingua, se eva. ,Ga-

üião". Aí Piará ueio com finado Jaime @"tigo serüidor do SPr'

que trabalhaua junto a.o grupo contactado em 19 5 6 pr'ónimo a ltu
piranga, a *turma de Krohokrenhum!, l)ieram aqui, f aLü.Tã.m com o

f inado Kyoti E_ então che f e d.a turma da MontanhQ, EaLa,Te,m direi
tinho, que á q. Lingua mesmo, e fala igual. Con»ersou com Rinará,

falou pra ele, procurott @erguntoQ se adnda nFistia 5 B 0 índio ,

Kinará d.isse que não existia mais, ele disse que tinha 45. Pianá

d.isse: tt\om, uocâs faz o fauor de deinat, mato Lá no Moiu, uocâs

Denham püya câ, que esta terra á de uocâs tudinho, eua o gouerno

uat, entreqap essü ã.r,ea pa,Ta uocâs. Voeàs. uão'üestir roupq. o'.
^ ',irr^Àã , . 1 1 Í, IDoces ua,o como eu estou, Destido de roupq. Voeâs uão aprender

pra uíu ev' igual com crt s tão " , ele f aland.o pro Kinaná .
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ttMa.s, s abe como â, tinha sempre um índio ueLho que impede a gos'
to ru'Lm, d.i zend.o que não datsa, porque se chegala na beira [do

Toeanti"$ , cristão esta.ua, mentt)ndo, enganando índio. Depois que

fi*a.uü, nq beira matat)a tudo. 0 medo eraa, a.ssrm,o pensa,mento, "Sõ

um bocadinho mesmo o 45 índio total ainda, Aí pele j ou, Kt)nare

f ,i Lá atÍ,ã.s de nõ s , no md.to . Falou tudo , atá efrplicou pa,ra, nô s

que era, índio Krolrckrenhum, falou tudtnho, quem esta,Da uiuo, fa-
Lou todos os índros que estaüam Dr)uos. Tambám erd. pouquinho, ele
d.isse que 30 índ.io tinha. Aí agradou nõs, disse que nõs tinha
que aband.onq,T aquela ald.eia de qualquer me,neira. Então nôs sai-
mos de Lq (eu ja taua gytndinho, mais ou menos com 13 anos).

"Aí nõs chega.mos e nós encontra,mos de nooo seu lrlatias, continuou
seu Matias trahalhando com medo de nôs. ELe não mora,uq. aqui no

posto não, mandou fazer a ca.sü bem aí confronte. Então aí nós

ficamo s . Pi,ayé I empre morando com s eu Matias t ffiov'ando com nô s :

uocãs não tenham medo não que eles não uão matar uocàs, não !
Sá não querem que uocâs não mefiem eom ninguám, que es sa. â.rea e

d.e uocãs, o SPI uai entrav,, o goüer,no uai dar um ôr'gão f ederal
para tomar conta de uocâs, assim, q.sstm" (Paíare, ianeit'o 7983).

" Foram treze anos de namoro " ,

ra de Aguiar, ârtido servidor
conforme relata Sr. I'latias Teixei-
do SPI , referi ndo-se aos trabal hos

o Pos to da Montanha , onde e I e ser-de "atraçã0" dos Gavi ã

viu desde a sua instal

tt7 posto da l4ontanha foi fundado em 7945 para. L946, Quando foi
em outubro de 1947 os índios chegür,am, fri o primeiro encontro
nosso) meu com eles. 0 que q.pq.veceu prLmeiro, o ""apitão" naque

Le tempo era. o " rqpitão tt 'fndiuna' . E aí eles foram embora. Vieram che-
gar noüq.mente em 4B, ja pvo fim de 48 eles uoltav'am, uieram no

Posto. Suando foi em 49 eles uoltaram noua.mente, Nã.o tinha mer

cadoria pra ele s , erq. pouca. . . . naquele ternpo e, mevca.dov't,a que eÍ'Q,
J1d.istz,íbuzd.a... eu não aehatsa de a.eordo {eu não dizia nada)rpor

quanto eu não podia reelamar porquanto eu erta, trabalhador ) , ma.s

d mercad.oria era distribuída por umq janela, ALám de ser pouca,,

epa. distribuid,a umd. f aca, um facão, um nouelo de Linha á ' . , uma

besteirinlta pra cada ufr, distr.ibuído pov aquela i anela ! , . (.quan

o para
aÇão,
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to
La

da

não

daque L e s

quq,nti a
eTa. com

tínha

I -tindios eu achaua

de nada, eua não

ordem de não dar
uerba pa.va eompro.T

que nao fieaua satisfeito com aque-
ualia nada nq,quele tempo ,r, e aín-
muita eoisa porque nã,o tinha rec'btTso,

a mercadort)a...

"Suando foi um dt a, tüêio-dia, os índios sopra.ra.m buaina frtm ins-
trumento de sopro, de uso rituaÜu* distã,ncia d.e 400 metros pra
chegav no Posto. Eu abri a. janela, a dita janela Lpor onde erü
entregue a mevcq,doria Limr.tada), abri a janela, abri a, porta do

quarto' (onde estaua dnpositada q. mercadoria) e deinet). ã t)onta-
de ! Aí fot o capttão ttLy,otitt que Deio, segundo "*apitã,ot' que

ueio (o outro iá tinh.a morrido). Aí eles entt,aram Lq, pvq den-
tro aí pegã,ra.m d, rnereadoria por conta prípria r a. pega,Ta.m caita
de f acão , f aea, Linha, tudo a, mercadov.ia que tinlta íã, dentro o

farinha, band,na.,. Ai foram -'mbora pro mato, se a,ca.mparwndis

tante uns 50A, 6A0 metros. Aí aeena,ram prq min, Suando foi no

outro dt a, nã,o demorou, DoLtou 3 índio s trazendo j abuti pra mim

e cq,Tne moqueada, Ai e?i notei que eles ficq.ratn satisfeito comi-
go, porquanto ainda não tinha aconteeido de eles fazerem aquilo
eomigo" (5t", Iulattas, abnzl 7987),

IntErpretes Kaiap6, Krahô, Gâvião Pykohjê Lde Amarante/MA) e,
finalmente, Piaré* foram sucessivamente empregados pelo SPI pa-

ra o c0ntato defi ni ti vo n0 Posto. A necess i dade de estabel ecer
comunicação satisfat6ria i.e. na p16pri a 1íngua (e dialeto) do

grupo era decorrente do temor que os servf dores do Pos to t'i -
nham em relação a possíveis atitudes hostis dos Gavião E.uiam
morto um encarregado n0 ant'i go posto de atração do Ipixun4.

ttEm 196 0 eles me disseram que queriam fiear atá a.md.nhecer

do junto comigo, Ai me pediTq.m que era. pva mim fazer eq.sa

eles, fazeyt d. ?oçd, prq eles, que quando fosse dezembv,o eles
nham pra fiear morando eomigo (, . , )

moTa.n

pra
tl .t 

-

(*) Forma como os seryidores do SPI ouviam o termo de tratamento
usado para amizade formal entre os Timbira,

"hãpini re" ,
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"Ben7, aí quando eu rya,ndet fazer o banracão, a, roçq, no Lugar que

eles queritam, q'uando foi: deaemhro (eomo eles maycaram) chegou a.

primeira turma e ai, eom poucos dtas, ch,egou o resto, eles chega

Ta.m. Aí não ! todo mundo pega.Da na. a,Tma. deles, aí ninguám es-
taua mais deseonftado. Mas o trabalhador ainda eom medo deles r..
eles tinha muito medo !
Iulatias abrtl 7 gB 7 .

Eufure-se aos servidores do Postd - Sr.

Assim, ao ftnal de 1960, na estação chuvos'a, o grupo então che-
fiado por Kroti fixou-se definitivamente junto ao Posto do SPI

na 'Montanha' (akrãti, em 1íngua Gavião), local assim chamado

dada a el evação topogrãfi ca al i exi stente.



?, A VIDA IIA IIOiITA]IHA E A TRAÍ{SFERÊHCTA DOS "REIIA]IESCENTES"

0 grupo foi então se estabelecer na area que lhe havia sido con-
ced'i da atrav6s do Decreto ng 252, de 09/ 03/1945, âssi nado pel o

Intervetor Federal. De acordo com o decreto, no artigo l9: -"Fi
ca peruutada a área de terras s i tuada ã margem di rei ta do ri o

Tocantins, entre os igarapés "Ressaca" e "Ipixuna", no Mun'i cípio
de Marabã, com duas LZ) l69uas de fundos, concedida pela Lei ng

2.035, de 09/1I/t92I, aos índios que habitam no local referido ,

pela ãrea de terras do Estado, denominada "Arumateuasinho", n0

Mun.i cípio de Baiã0, também situada â margem direita do rio Tocan

tins, Iimitads: pela frente, com o rio jã aludido; pela Iado
de cima, com 0 i garapã "Cagancho" , confrontando terras parti cul a

res; pel o l ado de haixo, com o tgarapE "Arumateuasi nho" , c0n-
frontando com terras parti cu I ares , tendo a menci onada ãrea duas

(2) 1éguas de fundos" [grifo nosso),

E, no artigo 29: "0 Governo do Estador pôFâ a perfeita execu-

ção deste Decr"eto n Êr'rtrarã em entendimento com 0 Servi ço de Pro-
teção aos Indios e porã em prãtica as medidas que se tornarem ne

cessãrias, a respeito",

De ac0rdo com Arnaud [op,cit:64), na ãrea da Montanha havia um

roçado com ce rca de B hectares , f ormado pe'l os se rv i dores do Pos -
to. " Da anti ga al dei a l eyaram para semear as vari edades do mi -
I ho tradi ci onal , kupã n ârrrendoim, banana, âl godão e urucu e condu

zi ram numerosos cães. Sua p0pu I ação todavi a, flo período compre-

end'i do entre l95B e l96l havia diminuido de 74 para 3l ind'i ví-
duos " , devi do ãs epi demi as sofri das , como rel ata Sr. Mati as :

"Aí eomeça,ra,m a, adoecer. Suando foi em 7967, aí ia a, febre, ai
uem a, gripe, uem o sara,mpo, a catq,popd, Aí eu apelei pra Tu-

curuí, pro pessoal da Estrada de Ferro (do Tocantíns). ELes erffin

muito bom, atendia . . . mandaram enfermeiro La, no Posto apliear
ini eção, fttedicar os indios. Aircda foi umq.s duas ou trãs uez eon

sultay,, ffiêdicar os índios. Ivlas andou morrendo um boeado de ín-
d.io atá quando pas sou aquela fas e e o s índio s eomeçq.rq,m a.

a. tev, saúde" (-abv,. B?).
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Ai nda de acordo cotu Arnaud [tdem: 69) , entre março

tembro de I962, a população diminuiu de 37 para 21

homens e 5 mulheres).

de l96l e se-
i nd i víauos (16

do Pos

grupo,

0s trabal hos deste autor [especi almente .l964 e .l975 
) , que tamb6m

fora Inspetor Regi onal do SPI (em Bel 6m ) contêm mui tas i nforma-

ções sobre a vida do grupo na Montanha ap6s o contato. Segundo
ele (.l975:64 e ss.), ffiuitos de seus componentes passaram a visi-
tar TucuruT com frequEnci a. 0s moradores da cj dade protestavam
então contra as atitudes dos Gavião que, êffi trajes sumãrios, en-
travam nas casas para se apossar de utensíl i os domãsti cos.

A 'i ntervenção dos agentes do SPI era, poF um I ado, Í10 senti do de

apaziguar os ânimos dos moradores locais (devolvendo ou indeni-
zando os objetos apanhados), regular as viagens dos Tndios a Tu-
curuí (a 40-minutos do Posto, de barco a motor), devidamente ves

tidos e, no iníc'i o, acompanhados por empregados do Posto. Por

outro lado, âtravãs do intãrprete Piaré [mencionado por Paiaré
em seu depoÍmentoI expl i cavam aos componentes do grup0 os meca-

nismos da troca monetãria para a obtenção de mercadorias deseja-
das. Ass im, poderi am ter r0upas , redes , facas , es pi ngardas, etc.
desde que levassem para vender animais silvestres, peixes, fru-
tos, castanha 0u mesm0 farinha, QUÊ aprenderam a fabricar com os

servi dores do Pos to,

Assim, ainda segundo Arnaud (-op,cÍt: 65), "intensif icaram 0s ín-
di os as caçadas pri nci palmente ã noi te pel o s i stema de "espera" ,

com o emprego de espingarda de cartucho e lanterna, conseguindo
obter excedentes apreciãveis para vender em Tucuruí, onde o abas

tecimento al Ímentar era então precãrjo".

I ncenti vados pel os servi dores do Posto, Ç0meçaram a col etar cas -
tanha para comercializar, No entanto, devido ã pequena produção
(cerca de 50 hl) do castanhal existente naquela ãrea que thes ha

vi a s i do reservada, os resu I tados fi nancei ros eram sempre i nfe-
riores aCIs obtidos com a venda da caç4,

0s roçados de s ubs i s tênci a eram manti dos pel os servi dores
to, c0m a I guma parti ci pação ocâs i onal dos componentes do
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que se empenhavam em pr0duzir excedentes de farinha para

(sobretudo no período de safra de castanha ) . Ini ci almente

tadas pel os empregados do Posto, as transações comerci ai s

efetuadas pelos Gavião individualmente, exceto da castanha.

uando inada
pre s são eontra

morr eLL , ehe g ou

. ele s uieTa.m,

o pessoal
diziam pra

ve nda

ori eJt

eram

da FU NAI , trouxe ü.

nôs:

Ass im, os contatos com os regi onai s passaram a ser medi ados pe-

I as prõpri as rel ações comerci ai s que foram se estabel ecendo, o

que permit'i a neutral'i zar os ant'i gos conflitos e at6 mesmo os es-

tere6ti pos de "sel vagens " e "sagueadores " . No entant0, a parti r
de 1966 começou a se yerificar a diminuição da caça na ãrea indí
gena, devido ã intensidade com que era procurada; a0 mesmo tem-

po , cresci a a oferta de carne bovi na em Tucu ruí ( procedente de

Marabã), o que levou ã diminu'i ção da venda da caça pelos Gavião.

A produção das roças do Posto tamhEm diminuía, dads o pequeno nÚ

mero de servi dores do SP I e o f ato de que 0s Gav'i ão pref eri am ca

çar ou co I eta r cas tanha para obter mai s rapi damente os bens de-

sejados.

Com a extinção do SPI em 
.l967 e o inÍcio da atuação da FUNAI, as

mudanças ocorri das abrangeram a transferênci a pau 1 ati na dos com-

ponentes daquel e grupo, primei ramente os mai s iovens, para 0u-

tras ãreas (.sobretudo dos Ka'i ap6, no ri o Xi ngu ) , comp0r f rentes

de atração de grupos Ísolados e, finalmente, para o Mãe Maria. A

Montanha pass0u então a ser" cons Í derada uma ãrea de "remanescen-

teS " , QU€ deVeri a Ser desatj vada, ComCI rel ata Paiaré:

T

K

Kroti
nos ..

,,ó tem Lrma, histáría do gouerno ... que gouerno tá. fazendo cole

tiuo de fazer transferãneia do indio para Mãe Maria ... nõs te-
mos dtnheiro pra uoeãs, 70 mil eruzeiros (naquela ápoca era. mut-

to dinheiy,o ! ) , nós temos tambám pra daz' prd uocãs 5 miL pás de

ea,c7,1,L... 5 mil pâs de cafâ ,..tt5 tudo isso pTomessa, da FUNAI ,

taua f azendo . . , Ai pes soal chegaro.m p?q mim:

ttNão pessoal da EUNAI tã fazendo mudança ! Aquele que

seu ca.chorro e emba.vca. no motor ' que dai motor

e ma.chad.o , galinha, pato , embarea tudo , LeÜa !

quer
ede

nos
pega Ja
üoee8

Jq,
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ua,mos Leuar uocãs Lã pra BeLám e de Lã direto pra llãe Ma-

rLa tn

Y-
ttT dalt meu pessoal tiuera,m mut to nerooso, com medo o por,que G,mea,

ça era. tão forte o do pessoal da EIlNAf , todo armado, coronel BLoi

se andando com fuzil . . . Amaurt com v,euáLuer na. cintura, dí.zevl-

do que se o índio não mudasse da Montanhao que ía a.müToa,r todos
I t.os ind.ios e Leuaua parad. o tal de tt7otiiuba) Ü'cu do Jud.as "J que

ehama . . . Não sei, nã,o sei onde e que tem bicho, que dr,z que

aond.e d.euora. ü gente . r. Amaury ía Leuar tudo no ,giofi, frareo
motoy, da FUNAIJ, jogaua todos os indios pra La se não saisse :
Sõ pra fazer medo mesmo, meu pessoal ,.o porque o golerno nãbqug

ria maús índio Lã. rlaquela ,á.rea da Montanha ... goüerno esta.üa.

querendo Teceher aquela ã,v'ea de Lá,

Eu digo: - "Não, au não entende, porque se a. Lei que deu essa. area.

pqya. o índio , que cedeu ao índio, então a ã.v'ea e nos sa., gouerno

tem que Tesoluey, o nosso prablema. Nõs não pode perder" (porque

nos tinha muito plantio, man.dioeq., atá ho j e, 113 pás da manguei

Tq. tã. plantado atá hoie, 20ü0 pás de banana ... 1A0 pás de eaiu
tambám plantado, 6 barraca,s boao eobev,ta de telha, madeira de

Lei ) , au dis se pro delegado, tte?t quero Der prt meiro d.s coisd.s que

o St,. tã. prometendo, eu não quero pyomessa , eH quero que o ST,

mostra as coisas, din4teiv,o nq mão, ffiostra, eonfere cabeçd de bou

d.inheír,o rua. mão . . . ma.s pela pramessa eu não posso mudar. Agora.

se meu pessoal quiser mudav, t.. pela promessa de uocâs eu mesmo

não üou mudar. Eu pos so f icar loz,inho, sa o Sv'. quiser. me iso-
Lat,, au Dou re soluer por minha conta prõpria, euc eu não quero

sat r assim enganado, nã,o üou pet'dez' essa terv'a, direito r . . eu

não Dou sair ! "

É

I

\

ttPorque gouerno, naqueLa ápoca' quando SPI

sumiu aquela ... cortaram' diz que go»ertno

to porque n6s era, pauco, não podia md,nter

que ná s erd. poueo índio , Fo'i eovtado ' nõ s

to, nada alimentação, ffiüchado , facão, tudo
teceu mesmo !" (.Paianá, ianeiro de 7I83

taua dando a eoisa,
cortou o nosso div'ei-

vlos so medicq,mento, por
não recebt a medice,men

daua ... então, a.con-

e ahril de 1987)
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Em 
.l968, os primeiros a sairem da Montanha foram Kinarê e "Co-

tia", homens madur0s que haviam s'i do requisitados pela FUNAI pa-

ra trabalhar como intêrpretes na frente de atração do grupo que

havi a se ref ug'i ado a montante do Tocanti ns , e que começava en-

tão a entrar em choque com posseiros e grileiros, na ãrea onde

havia se fixado, pFdxima ao ribeirão dos Frades, iã n0 Maranhão.

Em seguida, um homem adulto fora levado para junto dos Tembé, No

ano de I 970, uffi jovem sol tei ro, Kruua, fora trabal har na Base

Avançada de I tai tuba, como auxi I i ar de topografi a na abertura da

rodovi a Transamazôni ca ( trecho Itai tuba-Jacareacanga ) , tendo de

lã voltado para o Mãe Maria.

Em 'l971, Quatro rapazes solteiros foram persuadidos a se retirar
da Montanha e transfertidos pelos agentes regionais pri meiramente

para Belém. De tã foram levados para outras ãreas indígenas
(Kararaô, Bâcaj ã e Kokra'Ímoro, de grupos Kai ap6 no ri o Xi ngu ), me

diante a justificativa de que "lí aprenderiam a trabalhar" (sic)
e, posteriormente, seguiram para o lvlãe Maria,

A exi stênci a de anti gas ri val i dades entre o grupo da Montanha e

a turma de Krohokrenhum sustentou a resistência dos componentes

mais velhos do grupo em abandonal" aquele territõrio, Al6m da

oferta de bens e dinheiro, a abundância dos castanhajs e a possi

biIidade de "enricarem" no Mãe Maria estavam também presentes nos

apel os dos servi dores da agAnci a tute I ar , com 0 i ntui to de con-

vencê- I os a sai r defi n i ti yamente da ãrea da Montanha.

Em 1974 a FUNAI extingü'i u formalmente o "Posto Indígena Gaviões".

Por ocas'i aõ do i níci o das obras da cons trução da barragem (.l975 )

uma mul her adul ta, seu f i I ho (_de um casamento com um Asuri ni do

P.I. Trocará) e mais do'i s rapazes solteiros foram transferidos
para o Mãe Mari a. Permaneci am na I'lontanha Ronõre, com o mari do

e os dois úttimos filhos e a famítia de Paiaré, que havia se ca-

sado com uma reg i ona I .

Mas em 197 7

mai s vel ha

vados para

Ronõre, o

(fi'l ha de um

o Mãe Maria,

mari do, os fi I hos mai s nov0s e sua neta
primeiro casamento de Paiaré) foram le-
medi ante uma i rri sdri a i ndeni zação paga

Á
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em tãbuas e tel has pel a FUNAI. Apesar das 'i ntimi dações e ame.a

ças por parte dos responsãveÍs pela construção da hidrel6
trica, Paiar:é se recusava a deixar a Montanha. 56 em dezem

bro de .1983 ele se mudou com a famíIia para 0 Mãe Maria, ten

do declarado no cart6rio de Marabã que o fazia sob intensa
pres são e ameaça de morte,



3 Âs oBRAS DE BABRAGEII (0 F I l,l DA "li0llTAIlHA " ) E A LUTA DE

PA I ARE

Em 
.|976 f oram i ni c'i ados os I evantamentos topogrãf i cos na área o!

de seria construída a barragem de Tucuruí em ãrea declarada de

utilidade pún1tca conforme Decreto nÇ 78,659, de 0l/.l1/76. 0 fa
to de Paiaré ter permanecido na ãrea da Montanha possibilitou o

desenvol v'i mento de negoci ações com a El etronorte, assim como de

atritos com as empreiteiras que de fato ocuparam a ãrea como can

tei ro de obras. E ãs pressões da ELN al'i avam-se as pressões da

FUNAI através de seus representantes I i gados ã 2a. Del egaci a

Regional em BelÉm, tâl como relata Paiarê:

"Aí dupois que chegou d, ELN, aqui com . . . przmeiro ehegou a ET}P

(.Empre sa, de Topografia S. A. ) , a eCImpanhia que ehegou aqui. Se'í

que entre ele s , mur.tas pe s soa,s que eu não conhecia f izera.m um

d.ia assim: mayzcqya.m o dia e iuntauam e conuersauam debaiao da

ma,ngueiy,a que tinha aí . . . O pessoaL da ELN, o pessoaL da

ENGEV|N, pessoal d,a ETOPo da Sondotácniea (que estauam fazendo
a, sonda). conuersa,Ta,rn tudo assim segtedo o tudo !

Ai come Çq,ra.m a, entrd.T a Luta e omigo , come çd,ra.m a. me tentav' a u'1,'

da, d.e mâs em mâs ehega.Da gente diferente , "8e eu não sair da

ea,sa ía toear f ogo nq, minha ca,sa, ! " "me daua 3 0 dias de p?a-

zo pa.Ta, desocupartt e "se não d.esocupa,Bse ia eom q polícia, ío
tocar fogo nq, ca,sa'". Chega.rl,m com aduogado da FUNAI (Raimundo

Nonato ) , d.izend.o: - "uoeã tem que satr porque uocã não pode fL
cq.T d.es se j eito . I lulinistro tt uem chegar eontra o senhon, uai

a,mq,TTü,y, o s enhor e não uai dar nem um to s tão porque uo cã tem que

saiy, ! uoeã s nã.o podem insi stir contra coisa do gouerno ! "

Aí eu disse:
'üerno, eu, estou
nLtum r.e La.tõrio ,
eumento : "

,, NãO , mq,s eu

eq,usl, do

não tem

empatando sevüiço do

A EUNAT não tem

pvoua.v, me,s eu tenho
por
eLa

nQ,o

que

nem

estou
á meu

eom que

qo-
rtD-

do-

AL ueio inspetor geral da segurq.nça. da ELN

demai s a uida, nc humilÍtou demai s

't 8so me aten
me humztou quer'?.q,
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Lhar ma,s êu , nune ü me

SE:

eu não topa, atá hoi e ele dis

tt7lha meu filho, uoeâ tem que sa'ir, uocâ não tem forçao se Do-

cã não sair eu uou jogar bomba !" ele eom Dr. Nonato (aduogado

d.a FUNAI em BeLám )- falando, tteu. pos so i ogar, bomba matar uocâs ,

uoeâ estã. eCImo formiguinha, uocãs não pode ser eontra, Qilê á um

ár,gão f ed.eral, á do goüezno, êH sou tenente da qeroná,utiea : " eo

meçou dizer ... at eu:

ttEtt

-que e

tenho nad.a que UeT com q,eTona.uttca, eu quero sAber do

meu !'l

Tod,o mãs chegaüa e falal)a pvt mim qual o dia que eu ía sq'ív'. Não

demorotL) a, ELN fã* ofíeio, eles prepara.vam ofíeio dia 75 de iu-
nho de L9?6, ELN mandou pra mim desoeupao durante L5 dias. Se

eu não desocupa,v com L5 dias, ai ueio: "eu. podia estar dormindo

eom minha f amtlt)a, eom et,t ançada, tv'ator passq.üa. pot cima de

mim" ! (aíc)

Cresci am as pressões da ELN, QUe i nsi sti a em i ndeni zar Paiar6

individualmente e pelas benfeitorias existentes na ãrea da Monta

nha com a aquisição de um lote ou uma "casa com m6veis" (sic)
em TucuruT e o restante em di nhei'ro sem, contudo, reconhecer a

Montanha como area
to es tadua I ),.

indígena (-que dispunha inclusive de um decre

na.o

É

Em 1977 n hospi tal i zado em Tucuruí com pneumonia n Paia16 foi
gado a assinar um termo de indenização levado pelo advogado

FUNAI em Bel ém, recebendo uma quant'i a de sete mi I cruzei ros

las "benfeitorias da área").

obri
da

(pe

As torres de transmissão e a abertura de uma estrada Ipara a lo-
calidade de Novo Breu, guê se formava n0s fundos da ãrea da Mon-

tanha) exatamente no Iocal onde estavam os cemitãrios e a al-
dei a dos Gavião da ]v|ontanha, f oram as primei ras obras da us'ina de

TucuruÍ. parte da ãrea começou a ser ocupada por posseiros (mui

tos del es trabal hadores das empresas construtoras de barragem ) e
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pel os

ãrea
empregados da CAPEI,lI (que deveria retirar a madeira da

a ser inundada com a formação do lago).

Em l97B PaÍar6 d'i rigiu-se ã Brasília, râ tentativa de consegu'i r
o apoio da presidôncia da FUNAI [ã época Gal. Ismarth de Araúio)
para reaver uma ãrea no rio ttloju, tamb6m i ntegrante do terri t6-
ri o tradi ci onal dos Gavi ão (de anti gas al dei as ) , como forma de

i ndeni zação pel a destru i ção da ãrea da Montanha . A g 1 eba no ri o

Moju vinha sendo objeto de inÚmeros contratos de arrendamento a

terceiros para extração de castanha, efetuados pelos pr6prios com

ponentes do grupo [Kinard e PaiaFá, principalmente), uma vez que

eram os ocupantes ori gi nai s da ãrea. Ao contrãri o das expecta-
ti vas, os representantes da FUNAI demoveram-se da i d6i a de rea-
ver aquel a ãrea, I egalmente.

A partir de .I980, a Montanha foi transformada em canteiros de

obras das emprei tei ras que dal i reti ravam toda a arei a necessã-
ri a para a construção da barragem, c0m dragas operando di a e no,j

te. Paiarê e a família haviam se transferido temporariamentepa
ra Tucuruí. Durante essa permanênci a na ci dade , Paiaré buscou

apoi o de anti gos moradores I ocai s , c0mo testemunhas para sua rei
vi ndi cação junto ã ELN. Tamb6m representantes da Igreja Catõl i -

ca (Comissão Pastoral da Terra local) apoiaram PaÍa16, trazendo
o para as reuniões das famílias de expropriados com a constru-

ção da barragem.

No entanto, um fato ocorrido no início de fevereiro de I9BZ Ie-
vou Paia16 a refutar as al i anças I ocai s. Quando fazi a fari nha no

forno pr6ximo a sua casa, foi atacado por quatro indivíduos arma

dos de facão, que lhe desferiram um forte golpe na mão direita,
impedindo-o desde então de lidar com os seus meios de subsistên
ci a (caça , pesca ou trabal hos na roça ) .

* Enquanto não reconhecia o direito dos Gavião sobre a area na Mon

tanha, a ELN alegava que a ãrea pertencia ã Aeronãutica. De acor

do com informações obtidas junto a um ex-prefeito de Tucurui (cf.
Andrade, l9B3), aquela ãrea havia sido doada ã Aeronãutica pelo

governo do Estado do Parã por volta de .l949/50, ou seja, Posteri
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ormente ã pr0mulgaÇão do decreto de concessão a0s Gavião (.l945).
Eram apontadas então duas poss i bi I i dades em rel ação a esta ques-

tão: ou o decreto estabelece como ãrea da Aeronãutica uma ãrea

vizinha a dos Gavião da Montanha, ou desconhece 0 decreto de
.l945, o que torna i 'l ega I a segunda doaçã0.

0s representantes. do 6rgão governamental que tratava então das

questões f und'i ári as em Tucuruí (GETAT) desconheci am a exi stãnci a

da ãrea indígena naquele Iocal e, de acordo com eles, parte da

ãrea seri a I oteada (regul ari zando assim as posses que I ã iã se

verificavam) e parte seria inundada c0m a formação do .l ago do
+tucurut . Af i rmavam 'i ncl usi ve a exi stênci a de certidões negati -

vas de presenÇa indígena na ãrea requisitadaÊ pelo GETAT junto
ã FUNAI (cf. Andrade, op.cit: 2). Enquanto isso, os tratores
revolviam naquele local os cemit6rios recentes dos Gavião (ali
havi am si do enterradas pel o men0s I B pessoas do grupo, segundo

Pai arã ) .

Apesar de al guma assi stênci a conf eri da a Paiaré pe'l a ELN como

fornecimento diãrio de ãgua potãve1 [uma vez que as obras da bar

ragem .i mposs'i bilitaram o c0nsumo da ãgua do ri o), transporte (ba!

co e veícul o) quando necessãr'i o e atendimento mãdi co no Hospi tal
da Vjla Permanente [a vila operãria de Tucuruí) - cresciam as

pres sões das empresas cons trutoras (e emprei tei ras ) para que el e

se reti rasse defi ni ti vamente da ãrea, Por mui tas vezes ' Paiaré

foi impedido de circular livremente pela ãrea, sob a alegação de

mot'i vos de segurança em rel ação ãs mãqui nas que al'Í operavam.

K No início de I983, através de correspondência com os demais com-

ponentes do grupo da Montanha que se encontravam no Mãe Mari a

(principalmente Krua) e, como resultado de uma viagem que PaiarÉ

f izera at6 I ã, obteve o apoi o dec'i s i vo de Krohokrenhum e de sua

turma, no sentido de pressionar a ELN a retomar as negociações.

Finda a estação chuvosa (e a safra de castanha daquele ano), gru

pos de rapazes sol tei ros envi ados por Krohokrenhum passaram a se

revesar na ãrea da Montanha, garantindo condições de segurança de

vida a Paiaré e sua famíliao âuxjliando-0s nas atividades volta-
das a subsistência.

K
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/, Em j unho de I 983, sêgu'i ndo recomendação do advogado da Comi ssáo

P16-Índio de São Paulo (a quem, desde .I980, Paiarê solicitara
apoio através de correspondãncia), juntos os Gavião formularam

um requerimento ã ELN onde solicitavam indenização pe'l a ãreauti
lizada com a construção da barragem (anexo 0l). A demora em ob-

ter qual quer resposta, I evou-os a deci di r pe1 o embargo das obras

na Montanhan como forma de pressão final para a negociaçã0,

( A imprensa noti ci ava as pressões sofri das pel os Gavião e o seu

empenho em obter uma justa indenização.2 A 7 de novembro de .l983,

os Gavião subscreveram uma procuração para que os advogados pos-

tul assem em juízo a obtenção da i ndeni zação (.anexo 02 ) . No i ní-
cio de dezembro daquele ano, êffi reunião havidaem Tucuruí entre
representantes da ELN, da FUNAI (advogado, chefe de Ai udânci a de

Marabã e chefe do Posto Mãe Mari a ) e da Comun i dade I ndígena
parkatejê f oi f ormal'i zada a rei vi nd'i cação de permuta da ãrea da

iiontanha por outras terras, E foi indicada naquela ocasião a

área contígua ã Ãrea Indígena Mãe Maria, situada no município de

Marabá, Quê deveri a ser adqui ri da ao Sr. João Anas tãci o de Quei

roz Filho (pr.imogênito de ant'i go chefe po1ítico local), confor-
me a ata daquela reunião [anexo 03).

Em dezembro de I 983, tÊmendo serem mortos na ãrea da Montanha,

Paiarê, sua famít i a e os componentes do grupo Krohokrenhum que

lã se encontravam retiraram-se para o Mãe Marja. Na ocasiã0, de-

clarou em cartõr'i o que sõ o fazia diante da ameaça a sua integri
dade física (anexo 04).

Em reunjão havida em Belém no início de janeiro de 1984, onde

Paiaré não estava presente, a indenização em espécie (ou seja,
ãrea por ãrea) foi transformada em "expressão pecuniâria de va-
lor correspondente" (sic) pelos 3.600 hectares, tendo sido acor-
dada a 'i mportância de 50 milhões de cruzeiros, paga ã Comunidade

Indígena Parkateiê (anexo 05)

(2) "0s Gaviô"es i nsistem na inden'Ízação" ,-_0 Estado de São Paulo, 06/09/83 i
"Gaviões vão a Tucuruí por indenização"r 0 Flrminense,06/09/83;
"Gaviões vão lutar contra Eletronorte pela inden'ização"' 0 Liberal (Be-
1êm), 06/09/83.
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A escritura püblica de cessão de transferência de direitos entre
a Comunidade e a ELN acordo onde Paiarã estava ausente foi
lavrada a 6 de j anei ro de I 984 (anexo 06 ) . 0s representantes I o
cai s da FUNAI que presenci aram aquel as negoci ações foram, poste-
riormente, sujeitos ã sindicãncia administrativa interna ã agên-
ci a tutel ar ou seja, houve reconhecimento ofi ci al de que aque-
I as neg 0c i ações hav i am s i do I esi vas aos i nteresses dos Gavi ão .

Exct u íOo das negoci ações fi na i s , cuj o teor foi modi fi cado (a i n-
denização seria{ em espãcie), PaiarE sentiu-se de fato lesado e,
i nsati s fei to com os procedi mentos então adotados , vei o requerer
a revisão judicial daquele acordo, para fazer valer os direitos
dos Gavião da Montanha.
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